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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível global. 

Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de pesquisas 

realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio nacional. 

Com uma linguagem científica de fácil entendimento, a obra Agrárias: Pesquisa e 

Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo mostra como é possível gerar avanços 

significativos e consequentemente vantagem competitiva para o setor e para o país, com 

exemplos e casos, tanto no contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo 

aspectos técnicos, econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este Volume IV, cujo eixo temático é Produtividade Vegetal e Animal, traz dez 

artigos sobre produtividade vegetal e sete sobre produtividade animal.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: O experimento foi conduzido 
para avaliar o valor nutritivo da silagem de 
capim-elefante com adição de 20 e 50% de 
farelo de caroço de açaí na matéria natural, 
com capim-elefante emurchecido ou não ao 
sol. Utilizou-se delineamento inteiramente 
casualizado. Após 60 dias os silos foram 
abertos e amostras foram coletadas para 
realização da análise bromatológica. Após 
análise de todos os parâmetros estudados, 
pode-se concluir que não há viabilidade de 
utilização do farelo de caroço de açaí na 
silagem de capim-elefante na alimentação 

de ruminantes nas proporções e condições 
aqui apresentadas, por evidenciar alto 
valor de FDN e baixo valor nutritivo quando 
comparado a silagem sem adição do farelo 
de caroço de açaí. 
PALAVRAS-CHAVE: açaizeiro, ensilagem, 
Pennisetum purpureum, valor nutritivo

AÇAÍ SEED BRAN AS AN ADDITIVE IN 
ELEPHANT GRASS SILAGE

ABSTRACT: The objective of experiment 
was evaluate the nutritive value of elephant 
grass silage with the addition of 20 and 50% 
Açaí seed bran in natural matter, with elephant 
grass wilted or not the sun. A completely 
randomized design was used. After 60 days 
the silos were opened and samples were 
collected to perform the bromatological 
analysis. After analyzing all the parameters 
studied, it can be concluded that there is no 
feasibility of using Açaí seed bran in elephant 
grass silage in the feeding of ruminants in 
the proportions and conditions presented 
here, as it evidences a high NDF value and 
low value nutritious when compared to silage 
without the addition of açaí stone meal.
KEYWORDS: açaizeiro, Nutritional value, 
Pennisetum purpureum , Silage

INTRODUÇÃO 

A silagem é um alimento produzido 

em grande parte do Brasil, em função da 

maito: email_silvs.peixoto07@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/8903598200572686
http://lattes.cnpq.br/8903598200572686
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estacionalidade da produção forrageira. No norte do Brasil há duas epócas do ano bem 

definidas, sendo que de julho a março é marcada por seca, onde os animais sofrem com 

a falta de alimento no pasto, o restante do ano e chuvoso. Entretanto, grande parte dos 

produtores da região não tem a prática de produzir silagem, necessitando, portanto, de 

alternativas que o levem a entender a importância da silagem para a alimetação animal, 

por meio da utilização de produtos regionais. 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma forrageira com 

excelente potencial de produção de matéria seca, difundida em todo Brasil e constitui-

se uma excelente alternativa às culturas anuais para produção de silagem. Contudo, 

reduzido teor de MS favorece a atuação de microrganismos do gênero Clostridium, 

responsáveis alterações na fermentação gerando perdas de  50 e 18% para MS e 

energia, respectivamente (McDONALD et al., 1991, apud BALSALOBRE et al., 2001). Daí a 

necessidade de reduzir a umidade do capim-elefante para obtenção de silagens de boa 

qualidade. Tem sido recomendados cortes constantes, quando nova, a fim de melhoar 

seu valor nutritivo, devido ao seu teor elevado de umidade (ZANINE et al., 2006). 

O teor ideal de matéria seca de espécies forrageiras para obtenção de silagens 

de boa qualidade está em torno de 28 a 35% (MUCK, 1988). Contudo, o capim-

elefante apresenta normalmente teores de 15 a 20%, de matéria seca, com 60 dias de 

desenvolvimento (MONTEIRO et al., 2011), necessitando então de aditivos ou produtos 

ricos em matéria seca, para redução do teor de umidade (CÂNDIDO et al., 2007; TEIXEIRA 

et al., 2008). Entretanto, a utilização de aditivos com elevado teor de fibra pode influenciar 

no valor nutritivo das silagens (PIRES et al., 2009).

A redução da umidade ao sol, assim como a utilização de aditivos absorventes são 

as técnicas recomendadas para aumento do teor de MS da forrageira a ser ensilada. O 

emurchecimento, apesar de ser recomendado, tem gerado custos extras para o produtor 

e por vezes, as condições climáticas limitam essa prática (FARIA et al., 2007).

O açaí, (Euterpe oleracea) é uma palmeira de origem natural da Floresta Amazônica, 

descoberta por indígenas antes da época da colonização brasileira, sem data definida, 

que a chamamaram de “içá-çai” ou a fruta que chora (TORRES, 2014).

O gênero Euterpe tem cerca de 28 espécies localizadas na América do Sul e 

Central, e distribuídos por toda a bacia amazônica. As três espécies que ocorrem mais 

frequentemente são E. oleracea, E. precatoria e Euterpe edulis. No entanto, apenas as 

duas primeiras espécies são comercialmente utilizadas por seus frutos (FELSSNER, 

2016, apud YAMAGUCHI et al., 2015). A maturação do fruto é completada em cerca de 

175 dias, apresentando uma cor violeta (FELSSNER, 2016, apud HENDERSON, 1995).
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O principal elemento extraído do fruto é o chamado vinho-de-açaí (suco), feito 

com a polpa é a casca dos frutos maduros. A polpa é também consumida na forma de 

creme, licor, geleia, mingau, sorvete, picolé e doces. 

A produção do fruto se dá em áreas de ocorrência espontânea da espécie, em 

solos úmidos ou às margens de rios e lagos da Amazônia brasileira. O fruto bastante 

apreciado pela rede amazônica, além de ser visto como uma iguaria para os provadores 

visitantes (TORRES, 2014). Atualmente o cultivo dessa palmeira tão saborosa é realizado 

não apenas na Região Amazônica, mas também em outros estados, como o sul da Bahia 

(SENA, 2016). 

 O estado de Roraima se vem se destacando na produção do açaí, devido ao 

aumento do mercado consumidor, e a valorização do fruto no estado, além dos fatores 

de clima e solo. O estado de Roraima produz cerca de 42 toneladas de açaí em 9 mil 

hectares de área plantada (MEDEIROS, 2016). E a tendência é que esse número cresça. 

Já que o fruto a cada dia é mais apreciado. 

Segundo a Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), no Brasil de 2015 para 2016, a 

produção agrícola nacional de açaí aumentou de 1,0 milhão de toneladas para 1,1 milhão. 

O maior estado produtor foi o Pará, com aproximadamente 98,3% do total nacional. Os 

20 maiores municípios produtores são paraenses, com destaque para Igarapé-Miri, o 

maior produtor mundial, com 305,6 mil toneladas, 28,0% da produção do país. Juntos, 

os cinco maiores municípios produtores (Igarapé-Miri, Cametá, Abaetetuba, Bujaru e 

Portel) representam 62,7% da produção do estado. Os demais estados produtores são 

Amazonas, Roraima, Bahia e Espírito Santo. No entanto, é na região do estuário do Rio 

Amazonas que se encontram as maiores e mais densas populações naturais dessa 

palmeira, adaptada às condições elevadas de temperatura, precipitação pluviométrica e 

umidade relativa do ar (PERET, 2017). 

Portanto, objetivou-se determinar as características bromatológicas da silagem 

contendo farelo do caroço de açaí.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado nas dependências do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Roraima, Campus Novo Paraíso, na Cidade de Caracaraí – Roraima, 

Vila Novo Paraíso, nas coordenadas geográficas N 01°14’51,6” e W 60°28’20,4”, altitude 

de 105 m, o clima é classificado como do tipo tropical sazonal – Am, clima tropical úmido 

ou sub-úmido, na classificação de Köppen, com chuvas de março a agosto, pluviosidade 

média em torno de 1755 mm anuais. A temperatura média anual de 27.3°C. 
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As análises foram realizadas o Laboratório de Solos do Campus Novo Paraíso e 

no Laboratório de Forragem da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - Campus 

Juvino Oliveira, Itapetinga, Bahia.  

Foram testados dois níveis de adição do farelo do caroço de açaí em silagem de 

capim-elefante, no total de 5 tratamentos, sendo: T1 - Capim-elefante com emurchecimento 

e sem aditivo, T2 - Capim-elefante com emurchecimento com 20% de caroço, T3 - 

Capim-elefante com emurchecimento com 50% de caroço, T4 - Capim-elefante sem 

emurchecimento com 20% de caroço e T5 - Capim-elefante sem emurchecimento com 

50% de caroço. 

O caroço de açaí foi adquirido na cidade de Rorainópolis – Roraima, nos locais 

de despolpa, em seguida, secos ao sol para redução da umidade e triturados para a 

obtenção do farelo. Já o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) utilizado, foi 

obtido em uma capineira já estabelecida, no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima, Campus Novo Paraíso, na Cidade de Caracaraí – Roraima. Logo 

após o corte de uniformização a 10 cm do solo, a capineira foi devidamente adubada 

com 100 kg/ha de N (ureia), 100 kg/ha de P2O5 (superfosfato simples) e 60 kg/ha de 

K2O (cloreto de potássio). O capim foi colhido manualmente com 45 dias de crescimento, 

depois do corte de uniformização, e a fração a ser emurchecida foi submetida ao sol por 

8 horas, enquanto para o capim-elefante sem emurchecimento foi utilizado a proporção 

em relação à massa verde (peso/peso) da gramínea. Tanto o capim-elefante emurchecido 

e o não emurchecido foram picados em fragmentos médios de 2 cm, logo após ensilados 

com suas respectivas doses de aditivo.  

A composição químico-bromatológica do capim-elefante emurchecido, sem 

emurchecimento e do farelo do caroço de açaí, assim como a silagem obtida após 

fermentação, foi obtida segundo as metodologias descrias em SILVA & QUEIROZ (2002).

No processo de ensilagem, foi utilizado soquete para compactar o material a ser 

ensilado nos silos. Os silos experimentais utilizados foram de PVC com 10 cm de diâmetro 

e 50 cm de comprimento, com capacidade para aproximadamente 4 litros. Os silos foram 

vedados com tampões nas pontas, o tampão de cima era provido de válvulas do tipo 

“Bunsen” para permitir o escape dos gases oriundos da fermentação e possibilitar que 

as perdas de MS advindas do processo fermentativo fossem quantificadas. Além disso, 

no fundo de cada silo foi colocado 1 kg de areia, para captação do efluente proveniente 

da forragem ensilada, sendo separado da forragem por uma tela fina de plástico tipo 

sombrite. Após 60 dias, os silos foram abertos e coletadas amostras para análise e 

congeladas para posteriores análises. Ao iniciar as análises, amostras aproximadamente 

120 gramas foram colocadas em estufa a 60+5°C por 72 horas para pré-secagem. Todas 
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as amostras foram trituradas em moinho dotado de peneira com crivos de um milímetro 

de diâmetro, armazenadas para posteriores análises bromatológicas de matéria seca 

(MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp), seguindo os procedimentos 

descritos por SILVA & QUEIROZ (2002). 

Os dados obtidos da forragem e da silagem de capim-elefante serão submetidos 

à análise de variância e posteriormente comparados entre os tratamentos pelo teste 

Tukey, a 1% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observada diferença estatística (P<0,01) entre os tratamentos para as variáveis 

matéria seca (MS), extrato etéreo (EE), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 

(FDN) e fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína, (FDNcp) (tabela 1).

Tabela 1� Composição química da silagem de capim-elefante aditivada com farelo do caroço de açaí.

VC - Coeficiente de variação. * Efeito significativo (p<0,001).
**T1 – Capim-elefante emurchecido ao sol; T2 - Capim-elefante emurchecido ao sol +20% de 
farelo de caroço de açaí; T3 - Capim-elefante emurchecido ao sol +50% de farelo de caroço 
de açaí; T4 - Capim-elefante sem  emurchecimento +20% de farelo de caroço de açaí; T5 - 
Capim-elefante sem  emurchecimento +50% de farelo de caroço de açaí.

Houve diferença significativa (P>0,01) para todas as variáveis estudadas, sendo 

o tratamento com capim-elefante emurchecido ao sol +50% de farelo de caroço de açaí 

(T3), aquele que apresentou maior teor de matéria seca em função da sua perda de 

água pelo emurchecimento e maior participação farelo de açaí. Já que o capim-elefante 

apresenta altos teores de umidade, o que facilita a proliferação de microrganismos 

indesejáveis no processo de fermentação da silagem. Assim, adição de produtos que 

aumentem o teor de matéria seca é de fundamental importância não só por melhorar a 

fermentação, mas também por aproveitar subprodutos/ou resíduos que poderiam servir 

de alimentação para ruminantes, e que, seriam descartados na natureza. 

O tratamento com capim-elefante emurchecido ao sol +50% de farelo de 

caroço de açaí (T3) teve resultados semelhantes ao tratamento com capim-elefante 

sem emurchecimento +50% de farelo de caroço de açaí (T5) no que diz respeito aos 
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teores de FDN e FDNcp, provavelmente pela maior participação do farelo do açaí em 

sua composição mostrando ser irrelevante a realização do emurchecimento por parte do 

produtor quando adicionados 50% de farelo de caroço de açaí. 

No que diz respeito ao EE, o tratamento sem participação do farelo do caroço 

de açaí (T1), foi o que apresentou maior teor de EE (<0,01), contudo os T2, T3 e T5 

apresentaram valores semelhantes. Os limites de EE que podem ser oferecidos para 

ruminantes, segundo descritos na literatura estão entre 5 e 7% da matéria seca da dieta, 

portanto, os valores aqui descritos são considerados baixos, podendo influenciar na 

fermentação ruminal. Segundo relata Kozloski (2011), o limite de 7% de EE na MS pode 

inibir a fermentação ruminal.

Os valores de proteína estão abaixo do valor preconizado por Van Soest (1994) 

que é de 7%, valor considerado como limite mínimo para que a digestibilidade de uma 

forrageira não passe a limitar o consumo dos ruminantes. 

Como observado na tabela 1, apenas a silagem de capim-elefante emurchecida 

e sem adição do farelo do caroço de açaí (T1) apresentou valor de PB maior que 7%, 

semelhante ao tratamento de silagem de capim-elefante emurchecido com acréscimo de 

20% do caroço de açaí, podendo inferir então que o farelo do caroço de açaí apresenta 

teores de proteína mais baixo que o capim-elefante.

O tratamento de capim-elefante emurchecido e sem adição de farelo do caroço 

de açaí foi o que apresentou menor teor de FDN, no entanto, ainda alto (limites de FDN) 

para alimentação de ruminantes, não sendo recomendado para ser ofertado como dieta 

exclusiva, sem a participação de concentrado. 

De acordo com Van Soest (1994), o consumo de matéria seca tem correlação 

positiva com o teor de FDN, quando esta se encontra no alimento entre 55 e 60% MS 

ocorrendo assim um aumento do consumo com o aumento do FDN da dieta. Entretanto, 

uma correlação negativa é observada quando teores de FDN excedem 60% MS, ocorrendo 

assim uma redução no consumo. Outros aspectos devem ser levados em consideração, 

como a qualidade da FDN da dieta e as características do animal. 

No trabalho de Almeida et al. (1999), foram encontrados valores do capim-elefante 

no de 40,60% de FDN, valor muito inferiores ao encontrado no presente trabalho (69,33 

a 85,91%), o que pode-se concluir que esses valores não corresponde de forma positiva 

na alimentação de ruminantes, como fonte alimentar exclusiva, o que pode reduzir de 

forma significativa o consumo desses animais. Pode-se notar ainda que a silagem de 

capim-elefante sem a participação do aditivo apresentou melhores resultados, não sendo 

vantajoso para o produtor processar o caroço do açaí para adicioná-lo na silagem, caso 

tenha possibilidade de realizar o emurchecimento adequado do mesmo. 



AgráriAs: PesquisA e inovAção nAs CiênCiAs que AlimentAm o mundo iv Capítulo 12 115

CONCLUSÃO

Não há viabilidade de utilização do farelo de caroço de açaí na silagem de capim-

elefante na alimentação de ruminantes nas proporções e condições aqui apresentadas, 

por apresentar alto valor de FDN e baixo valor nutritivo quando comparado a silagem sem 

adição do farelo de caroço de açaí.  
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